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A urbanização se apresenta como um dos principais problemas da humanidade. A associação quase instantânea que é feita entre agricultura e meio rural pode levar a uma sensação de incompatibilidade entre agricultura e meio urbano. Entretanto, a agricultura urbana não é uma atividade recente e de alguma forma se expressa nas áreas urbanas mesmo que timidamente, sendo elevado e crescente o interesse que essa atividade tem despertado tanto dos urbanitas, quanto dos pesquisadores e responsáveis por elaboração de políticas, na medida que onde se estabeleceu com eficiência, desempenhou um papel muito importante na alimentação das populações urbanas, garantindo a sua sobrevivência.  

Embora o conceito de agricultura urbana esteja em construção, já vem sendo utilizado por organismos internacionais, como o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e pela Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO), além de diversas organizações não governamentais e governos do mundo inteiro. 

O elemento mais comum nas definições sobre a agricultura urbana tem sido a localização em relação à proximidade das cidades (intra ou periurbana). Entretanto, não é a localização urbana que distingue a agricultura urbana da agricultura rural, senão o fato de que está integrada e interagir com o ecossistema urbano. 

Com esse enfoque, entende-se aqui agricultura urbana como sendo: “A produção de alimentos dentro de perímetro  urbano e periurbano,  aplicando métodos intensivos,  tendo em conta a interrelação homem - cultivo - animal - meio ambiente e as facilidades da infraestrutura urbanística que propiciam a estabilidade da força de trabalho e a  produção diversificada de cultivos e animais  durante todo o ano,  baseadas em práticas sustentáveis que permitem a reciclagem dos resíduos” (GNAU, 2002). 

Nos países em desenvolvimento, a produção agrícola nas cidades se disseminou como uma resposta dos pobres urbanos às fortes crises econômicas e às políticas de ajuste estrutural, introduzidas nestes países, as quais geraram aumento dos preços dos alimentos, redução dos salários reais, redundância no mercado formal de emprego, entre outros. Cuba, México, Argentina, Chile são exemplos de países onde os movimentos de agricultura urbana surgiram em função das crises políticas e sócio-econômicas.

A sustentabilidade da agricultura urbana está apoiada no manejo agroecológico, que inclui o uso de substratos e manejo orgânico do solo, técnicas de rotação e associações de cultivos e manejo fitossanitário alternativo ao convencionalmente utilizado. 

As áreas urbanas caracterizam-se pela alta produção de resíduos orgânicos, tanto de origem domiciliar, quanto de áreas comerciais e industriais como padarias, açougues, dentre outros. Esses resíduos geralmente são aterrados, incinerados a temperaturas acima de 900oC, ou descartados em terrenos baldios, constituindo-se não só em grande preocupação das municipalidades relacionada com o saneamento ambiental, como também num verdadeiro desperdício de nutrientes. 

A reciclagem dos resíduos orgânicos domiciliares constitui-se na técnica que melhor atende aos princípios sanitários e ecológicos. A adequada reciclagem desses resíduos resolve a questão ambiental e em contrapartida, promove a geração de insumos orgânicos voltados para a agricultura urbana, o que constitui um dos aspectos mais importantes envolvidos nesse sistema de produção. 

O aproveitamento dos resíduos orgânicos domiciliares como adubo para a produção agrícola, requer alguns conhecimentos que possibilitem a adequada forma de prepará-los, garantindo um produto estabilizado e de boa qualidade, que forneça nutrientes e condicione o solo de forma adequada. 

A Embrapa Agrobiologia vem aperfeiçoando a tecnologia para otimizar a reciclagem desses resíduos. O método mais apropriado consiste na integração da compostagem e vermicompostagem. Abaixo é apresentado o passo-a passo dessa tecnologia.

Passo-a-passo para a reciclagem de resíduos orgânicos domiciliares.

1o- Obter resíduos orgânicos separadamente até atingir a quantidade suficiente para realizar uma pilha de 1,0 a 1,5 m de altura.  Qualquer resíduo orgânico pode ser reciclado. Mas, deve-se evitar o jornal e a serragem proveniente de madeira pré-tratada quimicamente. 
2o - Estime, pela quantidade obtida de resíduos orgânicos, a largura que a pilha ficará e coloque algumas pedras ou tocos de árvores para demarcar a área. Com a enxada revire e umedeça superficialmente a terra no local onde será montada a pilha da compostagem para que a primeira camada de resíduos orgânicos entre em contato com os microrganismos do solo.

3o passo: A montagem da pilha é realizada alternando-se os diferentes tipos de resíduos. Na foto, a pilha foi iniciada com restos de grama e em seguida com os restos de cozinha e depois com restos de folhas de mangueira, com restos de comida novamente e depois com folhas de jambeiro. Esse processo se repete até que se esgotem os resíduos orgânicos. A cada camada montada deve-se irrigar sempre. Isso é fundamental para dar condições ideais para os microrganismos transformarem e decomporem os resíduos orgânicos. Com a pilha pronta não é necessário molhar. Caso tenha cinzas disponíveis, essas podem ser colocadas na formação da pilha. 

4o passo: Após cerca de 30 dias, introduzir as minhocas na própria pilha, para facilitar o manejo e acelerar o processo, não sendo mais necessário o reviramento. O vermicomposto estará pronto em mais ou menos 30 a 60 dias. 











































� Bióloga, PhD; Pesquisadora Embrapa Agrobiologia


� Bióloga, PhD; Pesquisadora Embrapa Agrobiologia





